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Sistemas Metro-Ferroviários são COMPLEXOS COM MUITOS COMPONENTES INTERAGINDO 

O número de components e subcomponentes de um Sistema metroferroviário é enorme  



Sua Operação e Manutenção tem de ser feita diáriamente coordenando 
renovações, melhoramentos e reparações 

• Sistemas ferroviários urbanos requerem a operação diária de serviços 
e, ao mesmo tempo, a realização de investimentos na infraestrutura 
e equipamento e a sua manutenção para garantir a 
segurança/confiabilidade, renovação e sua melhoria. 

 

• A Operação e Manutenção (O&M) do Sistema tem de ser 
programada de acordo com os fundos disponibilizados para isso que 
provêm das receitas operacionais e extra-operacionais e dos 
subsídios externos. O&M requer uma gestão muito cuidadosa de 
recursos e aplicação aos components mais importantes para garantir 
segurança e confiabilidade.   







Washington Metro (WMATA) 



Fonte: Urban Rail Guide, 
The World Bank, 2018 
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Gestão de Ativos é um processo holístico que vai para além do processo 
da manutenção regular 
 
 Ela gera um processo que envolve toda a organização no estabelecimento do 

inventário detalhado dos bens, rastreamento e monitoração  das condições dos 
bens, e programação e financiamento da renovação e reinvestimento desses 
bens 

 Gestão de Activos tem de ser proactiva e deve ser planeada e implementada a 
partir do momento em que o Sistema começa a ser construído.  

 Esperar até que o Sistema atinja obsolescência tecnológica ou os bens cheguem 
ao fim da sua vida útil é normalmente muito tarde dado que os bens 
usualmente deterioram antes de chegar a esse ponto e se torna difícil 
reconstruir ou substituir.  

 Bens velhos e que carecem de investimento ameaçam a confiabilidade e 
segurança do serviço aumentando a probabilidade de avarias dos trens , sinais e 
controles e falhas em comunicação, equipamento e instalações.  



Inventário de Ativos 
O inventário de Bens é a 
fundação da Gestão de Ativos 
• Define um agrupamento 

hierárquico adequado dos 
bens 

• Lista os dados /atributos a 
serem registrados para cada 
bem tal como: 

 
 Idade, vida útil, quantidade e 

localização, 

 Reabilitações passadas, datas da mais 
recente e próximas inspeções 
programadas, e condição física na 
última inspeção  

 Kilometragem (mat. rodante) ou 
tamanho da área (facility) ou 
comprimento (trilho), 

 Custos de Substituição e reabilitação 



Priorizando a Necessidade do Activo 
 A Prioritização deve ser baseada no estado do bem, assim como outros critérios 

tais como impacto na demanda , segurança e qualidade de serviço 



Gestão de Ativos 

Actividades e Práticas sistemáticas e 

Coordenadas através das quais uma 

organização gere de forma óptima e 

sustentável  os seus activos físicos e o seu 

desempenho associado, riscos, gastos durante o 

seu ciclo de vida  de forma a  cumprir com o seu 

plano estratégico da organização  
 

Sistema de Gestão de Ativos 

Políticas, estratégia, objetivos e planos da 

organização e suas actividades, processos, 

sistemas e organização necessários para o seu 

desenvolvimento, implementação e 

melhoramento contínuo 

MAP-21* exige que as organizações de 

transporte de massa tenham planos de gestão 

de activos 

* Moving Ahead for Progress in the 21st Century 



Gestão de Ativos pode ser uma política muito pderosa e capaz 

de gerar uma série enorme de benefícios para a organização 

 

Fonte: 





Inicio de 
Operação 

Idade  

Subte Buenos Aires 1913 106 

Metro de Mexico 1969 50 

São Paulo Metro 1974 45 

Metro de Santiago 1975 44 

Rio de Janeiro Metro 1979 40 

Metro de Caracas 1983 36 

Metro de Recife 1985 34 

Metro de B. 
Horizonte 

1986 33 

Metro de Guadalajara  1989 30 

Metro de Monterrey 1991 28 

Metro de Medellin 1995 24 

Metro de Lima 2003 16 

Metro Santo 
Domingo 

2009 10 

Metro de Quito 2020 (?) 

Metro de Bogotá 2025 (?) 

Inicio de 
Operação 

Idade  

Supervia 1854- 1998 21-255 

CPTM 1860-1992 27-249 

Urquiza 1888-1994 25-231 

Belgrano 
Norte 

1888-1994 25-31 



Banco Internacional de Reconstrucción y Fomento (BIRF)  Creado en 1945 

(préstamos a gobiernos de países de ingresos medianos y paises pobres con 

capacidad de crédito) 

Asociación Internacional de Fomento (AIF),1960 

(préstamos sin interes y donaciones a los paises más 

pobres sin capacidad de crédito) 

Organismo Multilateral de Garantia de 

Inversiones (OMGI),1988, proteje a los inversionistas 

extranjeros contra daños de riesgos no comerciales 

Centro Internacional para Arreglo de Diferencias 

Relativas a Inversiones (CIADI), 1966 (facilita la 

resolución de diferencias entre gobiernos e inversionistas 

extranjeros) 

Corporación Financiera Internacional (CFI), 1956 
Apoyo al sector privado  



Projeto Valor 
Empréstimo 

(us$ Milhões) 

Tipo 

São Paulo Linha 4 (Fase 2) 130 Extensão Greenfield 

São Paulo Linha 5 (Fase 2) 600 Extensão Greenfield 

Metro de Quito (Linha 1) 444 Greenfield 

Metro de Lima (Linha 2) 300 Greenfield 

Metro de Bogotá (Linha 1) 70  (600) Greenfield 

Rio Mass Transit 2  600 Renovação ( compra de trens e 
estudos) 

São Paulo Trains and 
Signalling (Metro and 
CPTM) 

663 Renovação (compra de trens para o 
Metro e CPTM, CBTC para Linhas 1, 2 
e 3, (Metro), subestações e 
sinalização (CPTM) 
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